
Karia Pinheiro

Continua a ocupação
das 263 casas cons

truídas pela Prefeitura
Municipal de Socorro

no Conjunto Jardins.
Moradores de diversas locali
dades, inclusive de outros muni
cípios não param de chegar ao
local para ocupar as casas. Ao
todo são 263 unidades habita
cionais, destas poucas ainda
não foram invadidas.

As justificativas dos mora
dores geralmente são as mes
mas, desemprego e falta de
moradia própria. A ocupação
começou pouco antes do car
naval e os moradores estão uni
dos e dispostos a permanecer
no local. Mesmo sem água e
energia, não para de chegar
pessoas e até mesmo móveise
eletrodomésticos.

" A invasão começou com 50
famílias, depois os outros foram
chegando. Estamos aqui e não
pretendemos sairporque nóspre
cisamos de casa. Aqui todo
mundo tem família, ganha pouco,
tem que viver de aluguel e essas
casas aquifechadas. Vamosficar
aqui até que a prefeitura tome
uma providência", explica a
ambulante Rosa Maria.

Os moradores alegam que
invadiram as casas porque estão
abandonadas há muito tempo
e a Prefeitura informa que já
existemmoradores para o local,
mas até o momento não apare
ceu ninguém. "Há sete anos que
essas casas foram construídas

e hoje estão assim abandona
das, sem portas, sem telhas e a
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gente sem ter onde morar, por
isso estamos aqui. Eles dizem
na Prefeitura que aqui é para o
povo do Conjunto Jardins do
Canal e da Caixa d'água, mas
o povo de lá com suas casas vão
muito querer vim para cá",
conta a autônoma Gilvaneide
dos Santos.

Os moradores pedem uma
posição da Prefeitura. Eles dis
seram que um representante da
prefeitura esteve no local, mas
não apresentou nenhuma novi
dade, pede apenas que eles
desocupem o local. 'Teve um
homem aqui ontem, mas não
disse nada, apenas que temos
que sair porque as casas já têm

dono. As casas estão abando
nadas, as obras paradas e se
ninguém assumeisso aqui nós
entramos", diz a manicure
Adriana Rodrigues.

Na segunda-feira, 18 de feve
reiro, a Polícia Militar esteve no
local para pedir que os ocu
pantes se retirassem, mas os
moradores continuam alojados.
"Ontem (segunda-feira) a polí
cia esteve aqui pela manhã, eles
falaram que era para a gente
desocupar o lugar, ontem
mesmo, mas continuamos aqui.
Os policiais disseram que iam
no fórum e voltavam com o

mandado de despejo", informa
Gilvaneide dos Santos.
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